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USO DO MAPA CONCEITUAL COMO 

FERRAMENTA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

NO DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO

Jaqueline Almeida Guimarães Barbosa1

Selme Silqueira de Matos1

RESUMO

A realização do trabalho de conclusão de curso (TCC) é um desa昀椀o para discentes de 
graduação. Este estudo teve como obje琀椀vo relatar a experiência do uso de mapas conceituais 
como ferramenta de ensino-aprendizagem no desenvolvimento do TCC na graduação em 
Enfermagem. Resultados: a elaboração do mapa conceitual sobre o TCC a ser desenvolvido 
propiciou aos discentes a organização de ideias e a autopercepção de alinhamentos 
necessários a 昀椀m de se chegar à coerência exigida entre as etapas que compõem o estudo 
cien琀昀椀co. A ferramenta favoreceu a visualização do processo de pesquisa como um todo, 
bem como a compreensão das relações entre as partes que o compõem. Conclusão: o mapa 
conceitual mostrou-se uma estratégia efe琀椀va no desenvolvimento do TCC, além de servir 
como um instrumento de avaliação do aluno por parte do docente, uma vez que re昀氀ete todo 
o raciocínio do discente.
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USE OF THE CONCEPT MAP AS A TOOL FOR 

TEACHING-LEARNING IN THE DEVELOPMENT OF 

THE UNDERGRADUATE THESIS

Jaqueline Almeida Guimarães Barbosa

Selme Silqueira de Matos

ABSTRACT

The accomplishment of the undergraduate thesis is a challange for students. This study 
was aimed to report the experience of the use of conceptual maps as a teaching tool in 
the development of undergraduate thesis in the Nursing course. Results: the design of the 
conceptual map about undergraduate thesis to be developed provided the students with 
the organiza琀椀on of ideas and with the self-percep琀椀on of necessary alignments, with a view 
to achieving the coherence and cohesion required among the stages that comprise the 
scien琀椀昀椀c study. The tool fostered the visualiza琀椀on of the research process as a whole, as well 
as the understanding of the rela琀椀onships among the parts that comprise it. Conclusion: the 
conceptual map has proved to be an e昀昀ec琀椀ve strategy in the development of undergraduate 
thesis, besides opera琀椀ng as an instrument for the teacher to assess the student, as it re昀氀ects 
the whole reasoning of the student.
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INTRODUÇÃO

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é condição obrigatória para a 
conclusão dos cursos de graduação, entre os quais se inclui a Enfermagem, conforme descrito 
na Resolução do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES) 
no 3, de 7 de novembro de 2001, que ins琀椀tui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2001). Na Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), na graduação em Enfermagem, a preparação para a construção do TCC se inicia com 
a disciplina de Metodologia Cien琀昀椀ca, oferecida no primeiro período, quando são dadas as 
primeiras dire琀椀vas acerca da produção cien琀昀椀ca, com ênfase nos aspectos metodológicos.

No sexto período é ofertada a disciplina Elaboração de Projeto de Pesquisa. Nela são abordadas 
todas as etapas da construção de um projeto de pesquisa, e os discentes são ins琀椀gados a 
elaborar um projeto de pesquisa em grupo, como exercício, uma vez que é uma a琀椀vidade 
cole琀椀va, não sendo ainda o trabalho 昀椀nal que desenvolverão no TCC. Nesse momento eles 
aprendem, entre outros, os requisitos é琀椀cos e legais requeridos na realização de pesquisas 
cien琀昀椀cas e as diferentes metodologias possíveis de serem empregadas nas inves琀椀gações.

Dando con琀椀nuidade à preparação do aluno para o TCC, no sé琀椀mo período acontece a 
disciplina Seminário de Integração III, obrigatória, que tem como obje琀椀vo auxiliar o discente 
na estruturação do estudo cien琀昀椀co que con昀椀gurará o seu TCC. Nesse momento, ele deve 
ser capaz de postular com clareza o seu problema de pesquisa e seus obje琀椀vos, o que é feito 
em parceria com o professor escolhido pelo aluno para ser o orientador do TCC. Além disso, 
a disciplina propicia a re昀氀exão sobre a metodologia a ser u琀椀lizada, avaliando sua adequação 
aos obje琀椀vos e sua viabilidade, considerando o tempo que o aluno dispõe para a realização do 
trabalho. A disciplina tem ainda, como 昀椀nalidade, dentro das re昀氀exões e das discussões que 
propicia, ar琀椀cular os conteúdos do currículo com as Dimensões do Cuidado de Enfermagem 
(Assistência, Educação, Pesquisa e Gestão) e com as competências desenvolvidas no percurso 
forma琀椀vo.

Posteriormente os discentes con琀椀nuam o desenvolvimento do TCC com seus respec琀椀vos 
orientadores, ao longo do oitavo e nono períodos, quando podem dar seguimento aos trâmites 
é琀椀cos e legais necessários à realização do estudo, bem como realizar a coleta e a análise dos 
dados, além da discussão dos resultados. No décimo período, o úl琀椀mo da graduação, eles 
昀椀nalizam o estudo e apresentam o TCC para uma banca examinadora, a qual realiza a avaliação 
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do trabalho, deliberando pela aprovação ou não do aluno. Cabe citar que na graduação em 
Enfermagem na UFMG é permi琀椀do desenvolver o TCC de forma individualizada ou em dupla.

Com a 昀椀nalidade de auxiliar o aluno no desenvolvimento do TCC, optou-se pela u琀椀lização dos 
Mapas Conceituais (MCs) como recurso metodológico a ser adotado na disciplina. O MC é uma 
ferramenta elaborada por Joseph Novak, em 1970, que surgiu como estratégia facilitadora 
de uma aprendizagem signi昀椀ca琀椀va. É u琀椀lizado como disposi琀椀vo pedagógico que parte do 
pressuposto de que sua u琀椀lização es琀椀mula a estruturação e o arquivamento de conteúdos 
pelos alunos a par琀椀r da inter-relação entre conceitos (CARABETTA JÚNIOR, 2013; NOVAK, 
1982). O MC con昀椀gura-se, assim, como um diagrama que indica as relações existentes entre 
conceitos ou palavras que são usados para representá-los. Esses diagramas buscam transmi琀椀r 
os signi昀椀cados ou as relações signi昀椀ca琀椀vas, podendo transmi琀椀r hierarquias conceituais. O 
enfoque no MC não está em classi昀椀car os conceitos, mas sim em suas relações, sendo que os 
conceitos contextualmente mais importantes devem 昀椀car mais centralizados.

O fato de os conceitos estarem unidos por uma linha mostra a existência da relação entre 
eles. Setas podem ser usadas, mostrando o sen琀椀do de direção, o que não é, todavia, uma 
obrigatoriedade. Uma ou duas palavras-chave escritas sobre essa linha podem ser su昀椀cientes 
para explicar a natureza dessa relação, sendo importante que essas palavras sejam colocadas 
para evidenciar o signi昀椀cado da relação conceitual. Contudo, a elaboração do diagrama por 
si só não é su昀椀ciente para tornar os MCs autoexplica琀椀vos. Eles requerem sempre explicação 
por parte de quem os elaborou, que, ao explicá-los, externaliza seus signi昀椀cados (CARABETTA 
JÚNIOR, 2013; NOVAK, 1982).

A u琀椀lização dos mapas tem se mostrado uma alterna琀椀va favorecedora da aprendizagem 
autônoma e vem sendo es琀椀mulada nos cursos de graduação, em diferentes disciplinas, 
e também na Enfermagem (DRAGANOV; SANNA, 2015). Todavia, a literatura é escassa em 
publicações que abordam a aplicação do recurso no ensino da graduação em Enfermagem, não 
tendo sido encontrados estudos acerca de sua aplicabilidade para a construção do TCC. Esse 
contexto mo琀椀vou a realização desse trabalho, o qual visa contribuir com outros pro昀椀ssionais 
que queiram adotar essa ferramenta em suas disciplinas e também como recurso que pode 
favorecer o desenvolvimento do TCC pelos discentes. Assim, o obje琀椀vo do estudo foi relatar a 
experiência do uso de MCs como ferramenta de ensino-aprendizagem no desenvolvimento do 
TCC na graduação em Enfermagem.
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No primeiro momento é dado o contexto da disciplina na qual o mapa conceitual foi u琀椀lizado 
e sua organização. Num segundo momento são apresentados exemplos de mapas elaborados 
pelos alunos e de como eles são apresentados ao 昀椀nal da disciplina. Posteriormente 
são colocados relatos dos alunos sobre o uso desse recurso. Ao 昀椀nal são comentadas as 
especi昀椀cidades da aplicação dessa ferramenta para auxiliar o desenvolvimento do TCC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Contexto da disciplina em que a ferramenta do Mapa Conceitual foi utilizada

A disciplina Seminário de Integração III tem 15 horas de carga horária teórico-prá琀椀ca, sendo 
distribuídas em quatro encontros. Na primeira aula, com duração de 4 horas, inicialmente 
ocorre a explanação da ementa e dos obje琀椀vos da disciplina, com sua organização e formas 
de avaliação, bem como é apresentado o referencial teórico adotado. Em seguida, aborda-se 
a regulamentação do TCC no Curso, quando os discentes são orientados sobre os prazos e 
sobre o planejamento que devem ter, assim como sobre o protagonismo e a responsabilidade 
esperados nesse processo, para que a graduação possa ser concluída no tempo previsto, 
com o TCC defendido. Nesse momento, reforça-se a necessidade de os futuros pro昀椀ssionais 
estarem preparados para saber fazer pesquisa cien琀昀椀ca, tendo em vista sua importância para o 
aprimoramento da prá琀椀ca pro昀椀ssional. Além disso, é feita uma discussão acerca das diferentes 
áreas já estudadas pelos alunos no curso até o momento e das variadas possibilidades de 
temas a serem inves琀椀gados de forma aprofundada no TCC, com o intuito de ajudá-los na 
de昀椀nição da temá琀椀ca a ser debruçada.

Posteriormente, ainda nesse primeiro encontro, os alunos são convidados a explanarem a 
área em que têm maior interesse em estudar e a fazerem um “brainstorming”, termo este que 
signi昀椀ca provocar uma “tempestade de ideias” sobre os conteúdos que englobam a área, ou 
seja, deixar a昀氀orar tudo o que lhes vem à cabeça sobre a temá琀椀ca. Essa dinâmica tem o intuito 
de favorecer aos discentes vislumbrar uma diversidade de problemas de pesquisa possíveis, 
dentro da temá琀椀ca escolhida.

Ato con琀nuo, cada aluno recebeu um ar琀椀go cien琀昀椀co e foi desa昀椀ado a iden琀椀昀椀car de qual 
problema de pesquisa originou o desenvolvimento do trabalho, avaliando a coerência entre 
o problema, o obje琀椀vo e a metodologia u琀椀lizados no ar琀椀go. Nesse momento, constataram-
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se as di昀椀culdades que os discentes encontram para iden琀椀昀椀car e compreender o problema 
de pesquisa e também sobre as inter-relações entre as fases que compreendem a pesquisa 
cien琀昀椀ca. A a琀椀vidade mostrou-se, assim, uma contribuição para a elucidação desses aspectos.

Ainda nesse primeiro encontro ocorre a abordagem sobre o uso do MC como ferramenta de 
ensino-aprendizagem e como o recurso a ser adotado favorece o desenvolvimento do TCC, 
quando os discentes são desa昀椀ados a esboçarem o trabalho almejado para o TCC por meio 
do mapa conceitual, apresentação a se realizar no úl琀椀mo encontro. Salienta-se que o aluno 
teve um período de mais de 30 dias para desenvolver seu mapa conceitual, uma vez que os 
encontros da disciplina ocorrem com espaçamento de 15 dias.

Cabe pontuar que não foi a primeira vez que os alunos 琀椀veram contato com o recurso do MC, 
o qual foi também adotado na disciplina de Anatomia. Dessa forma, ocorre a recapitulação 
sobre o uso da ferramenta, quando os conceitos são retomados e o processo de elaboração do 
MC é ponderado, com os recursos eletrônicos disponíveis para auxiliar no processo. Os alunos 
podem contar com o so昀琀ware CmapTools, disponível para uso no laboratório de informá琀椀ca 
da Ins琀椀tuição. Eles também foram informados de que poderiam se u琀椀lizar de outros meios 
para elaborar o MC, e que fariam a apresentação do mapa construído para toda a turma ao 
昀椀nal da disciplina.

A segunda data foi des琀椀nada a orientações individuais, agendadas com o professor da 
disciplina, quando o aluno tem a oportunidade de expor suas ideias iniciais do MC e 琀椀rar 
dúvidas. Além disso, nesse momento, os alunos são es琀椀mulados a apresentarem seus MCs 
a algum colega, numa a琀椀vidade recíproca, a 昀椀m de veri昀椀carem o entendimento do trabalho 
pelos seus pares. Porém, observou-se que muitos 昀椀caram receosos em mostrar o projeto aos 
colegas, o que acredita-se decorrer do medo de crí琀椀cas por erros, apesar de manifestarem que 
esse momento seria importante para auxiliá-los no aprimoramento do MC.

Os dois úl琀椀mos encontros des琀椀naram-se à apresentação dos MCs pelos alunos para o professor 
e para a turma, que se comporta, nesse momento, como uma banca avaliadora, analisando a 
clareza e a coesão entre as partes do estudo cien琀昀椀co a ser desenvolvido apresentado na forma 
de um MC. Os alunos ouvintes foram valorados nesse momento, inclusive pela contribuição 
que ofereceram àqueles que apresentaram os MCs.
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O Seminário de apresentação dos Mapas Conceituais

Cada aluno, ou dupla, teve 20 minutos para apresentar o MC e explicar cada fase da pesquisa 
a ser desenvolvida no TCC. Em seguida foram disponibilizados 10 minutos para ponderações 
do professor e dos ouvintes, ou seja, dos colegas que atuaram como banca. Trata-se de 
uma a琀椀vidade que exige dos próprios ouvintes extrema atenção e capacidade de análise 
para pontuar seus comentários. Além disso, exige do discente que apresenta seu MC amplo 
domínio do tema a ser inves琀椀gado, re昀氀e琀椀ndo o empenho dedicado pelo aluno na realização 
da tarefa. Requer, ainda, habilidades para a comunicação em público, o que se observou ser 
um grande desa昀椀o para muitos estudantes, bem como uma oportunidade de preparação para 
a defesa do TCC, a acontecer ao 昀椀nal do curso.

Exemplos de Mapas Conceituais elaborados pelos discentes

A seguir são colocados exemplos de MCs apresentados na disciplina, com devida autorização 
dos autores. Cada qual aborda a temá琀椀ca escolhida pelo discente para ser estudada em 
parceria com seu orientador. Os alunos 琀椀veram a liberdade de construir seu MC como 
quisessem, tendo sido, inclusive, es琀椀mulados a usarem a cria琀椀vidade em prol de construir um 
MC compreensível e atra琀椀vo.

Os mapas foram apresentados em data show e explicados verbalmente pelos seus autores. A 
construção e a explanação dos MCs re昀氀e琀椀am o nível de compreensão de cada aluno sobre o 
processo de pesquisa, deixando a昀氀orar suas dúvidas e suas limitações até aquele momento. 
Ressalta-se aqui que o MC não é algo acabado, podendo e devendo ser revisto e reformulado 
conforme o discente vai amadurecendo seu pensamento, ou seja, ele poderia ser aprimorado 
mesmo após o término da disciplina Seminário de Integração III. Foi sugerido que cada versão 
fosse salva e que o discente 昀椀zesse a comparação e a observação da evolução do raciocínio ao 
longo do processo de elaboração do MC do TCC. A experiência nessa disciplina mostrou que, 
em média, cada aluno desenvolveu de 3 a 4 versões do MC até chegar ao que foi apresentado 
no Seminário 昀椀nal. Selecionaram-se alguns MCs apresentados pelos discentes para ilustrar 
este relato:
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Mapa conceitual 1 – Temá琀椀ca da Assistência de Enfermagem a Crianças e Adolescentes

Fonte: dados do autor – mapa elaborado por discente da disciplina Seminário de Integração III, 2017.

Mapa conceitual 2 – Temá琀椀ca da Assistência de Enfermagem em Terapia Intravenosa

Fonte: dados do autor – mapa elaborado por discente da disciplina Seminário de Integração III, 2017.
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Mapa conceitual 3 – Temá琀椀ca da Assistência de Enfermagem à Saúde da Mulher

TCCAssunto
Saúde Materno-

Infantil 

Perguntas 
norteadoras

Qual a percepção materna acerca do apoio social 
recebido pela sua rede social. 

Quais os sentimentos maternos acerca do cuidado com 

a criança egressa da UTIN?

Problema

Fragilidade no apoio social pode ser um fator predisponente a 
Depressão pós-parto. Mães depressivas tendem a ser menos 

afetuosas e estimulam pouco a criança, prejudicando seu 
crescimento e desenvolvimento (Carlesso, Souza e Moraes, 2014).

Justificativa

Se faz importante reconhecer a rede de apoio e o apoio 
social percebido pela mulher, visto que atua como 

papel protetor contra os sintomas depressivos. 

Objetivo

Analisar a relação entre depressão pós-parto e apoio 
social em mães de recém-nascidos egressos de Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal.

Método Estudo quantitativo, transversal

Incluiu

350 mães de recém-nascidos que receberam 

alta da UTIN de hospital filantropico de BH 
entre 1 de outubro de 2014 a 30 de 

setembro de 2015 e que no momento da alta 
foi encaminhado para ambulatório de 

seguimento da mesma instituição.

que responderam

Entrevista 

semiestruturada 

Escala de Depressão pós-

parto de Edimburgo 
(Santos et al, 2004).

Escala de Apoio Social 
do Medical Outcomes

Study (Griep et al, 2005)aborda

Dados acerca do prontuário, 
socio-demograficos e perguntas 

sobre a percepção da mães 
sobre a condição de saúde do 

filho 

Utilizada para 
rastreio de sintomas 

depressivos

Avalia a percepção 
materna acerca do 

apoio social 
recebido

Modelo Comportamental de 
Utilização de Serviços de Saúde 

(Andersen, 1995)

Fundamentado

Fonte: dados do autor – mapa elaborado por discente da disciplina Seminário de Integração III, 2017.

Mapa conceitual 4 – Temá琀椀ca da Saúde do Trabalhador de Enfermagem

Fonte: dados do autor – mapa elaborado por discente da disciplina Seminário de Integração III, 2017.
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Mapa conceitual 5 – Temá琀椀ca da Assistência de Enfermagem em Saúde Cole琀椀va

Tem como 

departamento

Materno Infantil  

e Saúde Pública

TCC Tem como 

assunto

Saúde 

sexual e 

reprodutiva

Tem 

como 

tema

Saúde sexual 

e reprodutiva 

dos alunos da 

EEUFMG

Será dividido em

Resultados

Discussões

Conclusões

Metodologia

Introdução

Consiste 

em

Estudo quantitativo, 

descritivo-exploratório, 

realizado com alunos 

da EEUFMG

A partir 

da

Análise de 

dados no 

programa 

SPSS

Dados 

obtidos por 

meio de

Questionário online 

com 17 perguntas 

de múltipa escolha

Comportamento sexual, saúde 

sexual e saúde reprodutiva

Respondido por

Sobre

Alunos da 

graduação em 

enfermagem, 

nutrição e gestão 

de serviços de 

saúde

Que irá

abordar

As experiências 

que afligem os 

direitos sexuais e 

reprodutivos dos 

indivíduos 

espelham em sua 

saúde?

Problematizando

Direitos 

sexuais e 

reprodutivos

Repercussões 

da vivência 

sexual e 

reprodutiva na 

saúde 
Tem como 

justificativa

Tem como 

problema Tem como 

objetivo geral

Tem como objetivos específicos 

Importância da 

construção e 

vivência saudável 

da sexualidade 

para a saúde do 

ser humano

Conhecer a cerca da saúde 

sexual e reprodutiva dos 

universitários da EEUFMG

Definição de 

saúde 

sexual e 

reprodutiva

Conhecer sobre o 

comportamento 

sexual, saúde 

sexual e 

reprodutivo dos 

estudantes. 

Identificar quais métodos 

contraceptivos são mais 

utilizados pelos 

universitários.

Identificar a autonomia dos 

entrevistados sobre os seus 

direitos sexuais e 

reprodutivos.

Fonte: dados do autor – mapa elaborado por discente da disciplina Seminário de Integração III, 2017.

A diversidade de formatos observada nos MCs apresentados re昀氀etem as inúmeras 
possibilidades de formatos que os diagramas podem tomar, a depender do interesse, da 
capacidade e da cria琀椀vidade do aluno. Ao 昀椀nal da apresentação de cada MC ocorreu um 
debate, e contribuições eram colocadas por colegas, os quais também podiam solicitar 
esclarecimento de algum aspecto não totalmente compreendido ou que não havia sido dito na 
explanação verbal. Uma solicitação comum observada nos ouvintes estava em saber de onde 
nasceu o interesse em pesquisar aquele tema especí昀椀co, o que foi explicado por cada autor.

Pontua-se, aqui, grandes di昀椀culdades observadas para a apresentação do mapa conceitual 
em público, por parte de alguns alunos, o que se procurou apoiar e auxiliar de modo que os 
discentes pudessem superar as limitações existentes. Eles eram tranquilizados por se tratar 
de um momento de aprendizagem, e não de punições. Assim, todos apresentaram o seu MC 
em data show, com explanação verbal sobre o trabalho. Da mesma forma, todos avaliaram 
e foram avaliados pelos seus próprios pares, quando sugestões foram colocadas de forma 
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respeitosa, sendo que a avaliação dos MCs apresentados pelos colegas mostrou-se um fator 
favorecedor da autocrí琀椀ca do MC de cada um.

Por meio das apresentações dos MCs foi possível visualizar a clareza que o discente 琀椀nha do 
TCC que iria desenvolver e das limitações para seu desenvolvimento, o que servia de guia para 
que pudesse receber orientações individualizadas. Tomava-se nota de todos esses aspectos 
para um posterior feedback individualizado, caso fosse necessário, por parte do professor da 
disciplina.

A elaboração dos MCs mostrou-se uma estratégia realmente facilitadora de uma aprendizagem 
autônoma e signi昀椀ca琀椀va, mesmo tendo sido observado que os alunos poderiam aprimorar, 
ainda muito, os MCs apresentados. As relações entre os conceitos colocadas pelos alunos 
re昀氀etem o grau de compreensão destes sobre o processo de pesquisa como um todo, sendo 
que em alguns casos elas 昀椀caram mais super昀椀ciais e em outras mais aprofundadas, re昀氀e琀椀ndo 
o pensamento de cada um. Além disso, observou-se que o MC pode servir como um “guia” 
para o aluno na condução do desenrolar da sua pesquisa, ajudando-o a não se perder do 
obje琀椀vo central do estudo e da sequência necessária.

Conforme a昀椀rma Carabe琀琀a Júnior (2013), a aprendizagem acontece quando uma informação 
soma-se a conhecimentos pré-existentes na estrutura cogni琀椀va dos sujeitos, sendo que as 
conexões vão se ampliando com o tempo, conforme a capacidade de abstração e generalização 
de cada um. Ao propiciar a integração e a relação entre as informações do texto e as palavras-
chave, o aluno atribui signi昀椀cado ao conteúdo com que está trabalhando, o que, sem o uso do 
recurso dos MCs, parece ser mais complexo e de di昀cil entendimento por eles. Além disso, a 
elaboração dos MCs propiciou o uso da cria琀椀vidade e modi昀椀cou o fazer pedagógico tradicional 
da sala de aula, saindo da transmissão passiva de informações do docente para o discente para 
uma a琀椀tude de tornar o aluno protagonista do próprio aprendizado (TARDIF, 2011).

Percepção dos alunos sobre o uso de mapas conceituais

Ao 昀椀nal da disciplina, os alunos foram convidados a se manifestar, caso quisessem, por 
meio de um relato escrito, acerca do uso dos MCs como estratégia metodológica de ensino-
aprendizagem, com o obje琀椀vo de contribuir para o aprimoramento da disciplina. De maneira 
geral, as falas convergiram para uma avaliação posi琀椀va do uso desse recurso, que consideraram 
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favorecer a visualização integral do estudo a ser desenvolvido e as relações entre as partes, 
apesar de não ser considerada uma ferramenta fácil de ser u琀椀lizada para a explanação do TCC:

Quando se inicia um projeto de pesquisa, torna-se complicado traçar 

metas, entender qual seu problema de pesquisa, por que este estudo 

se jus琀椀昀椀ca, quais suas fortalezas e fragilidades. O MC se mostrou uma 
ó琀椀ma ferramenta para entender meus obje琀椀vos e elucidar dúvidas 
quanto ao desenvolvimento do TCC. Ao transpor o projeto de pesquisa 

para o MC, foi possível enxergar a sua viabilidade. Além disso, a 
disciplina permi琀椀u uma prévia da apresentação do TCC, quando pude 
contar com as considerações dos colegas que me auxiliaram a enxergar 
os erros e a efe琀椀var as potencialidades do meu trabalho (J. B.).

Nesse relato é explicitado como o MC favoreceu a compreensão das fases da própria pesquisa 
pelos alunos e o aprendizado daquele que apresentava o MC com as crí琀椀cas constru琀椀vas feitas 
pelos colegas que assis琀椀ram à apresentação.

Acho que o MC como estratégia de aprendizagem é uma ferramenta 
muito didá琀椀ca e a considero ideal. Devido ao fato de que é preciso 
organizar e representar as ideias e os conceitos com suas devidas 

correlações de maneira sinte琀椀zada e clara, a construção do mapa 
exige uma compreensão aprofundada do assunto que iremos tratar. 
Isso nos obriga a aprimorar ainda mais o nosso conhecimento para 

alcançar esse obje琀椀vo. Na minha experiência pessoal, ao iniciar a 
construção do mapa e ao pedir a opinião dos colegas, percebia que 
era di昀cil para eles entenderem o que eu queria dizer em determinado 
momento. No entanto, quando reelaborado com maior domínio do 
estudo, foi notada uma diferença signi昀椀ca琀椀va da compreensão deles. 
Isto demonstra que a construção do mapa dá um feedback do que se 
sabe e incen琀椀va diretamente o estudo. Além do mais, embora tenha 
琀椀do cerca 25 a 30 apresentações de diferentes MCs na disciplina, 
consigo ainda me lembrar da maioria dos temas apresentados, pois 

a apresentação foi obje琀椀va e esquema琀椀zada e em um curto intervalo 
de tempo (S. T.).

Essa fala ilustra que durante o processo de construção do MC os alunos precisam recorrer 
à literatura em vários momentos, ora para elucidarem seus conceitos centrais, ora para 
esclarecimentos sobre as fases da pesquisa cien琀昀椀ca, mostrando-se es琀椀mulador dos estudos 
de forma autônoma. Além disso, observou-se ter ocorrido aprendizagem decorrente da 
possibilidade de assis琀椀rem aos diferentes MCs feitos pelos colegas, o que os ajudou a re昀氀e琀椀r 
sobre o seu próprio MC.



152

Jaqueline Almeida Guimarães Barbosa, Selme Silqueira de Matos

Rev. Docência Ens. Sup.,  Belo Horizonte, v. 8, n. 2, p. 140-155, jul./dez. 2018

Tive o primeiro contato com mapas conceituais na disciplina de 

Anatomia Humana do ciclo básico do curso de Enfermagem. Porém, 
devido ao grau de di昀椀culdade da disciplina, a experiência para mim 
não foi produ琀椀va, nós 琀nhamos que fazer um mapa conceitual de 
cada parte do copo humano. Quando soube que teríamos que fazer 
o mapa na disciplina de Seminário de Integração, já 昀椀quei apreensiva 
devido à experiência anterior, mas confesso que desta vez foi bastante 
diferente. A di昀椀culdade maior que 琀椀ve foi em relação à ferramenta, 
pois fazia as de anatomia manualmente. Agora era para fazermos 

eletronicamente. Para mim, o uso do mapa conceitual nessa disciplina 

foi posi琀椀vo, pois contribuiu para que eu pudesse pensar o meu projeto 
de forma integral, e conseguisse mostrar aos meus colegas de forma 

clara e obje琀椀va o passo a passo que eu viria a seguir (F. D.).

Reforça-se a natureza inacabada do MC, o qual está em constante processo de mudança e 
aperfeiçoamento, devendo ser visto, pois, com a caracterís琀椀ca de incompletude. Os conceitos 
se apoiam uns aos outros, relacionando-se mutuamente na construção das signi昀椀cações. A 
possibilidade de modi昀椀cações frequentes em recursos eletrônicos vem a facilitar o processo.

No relato que se segue 昀椀ca explícito que uma das di昀椀culdades no uso dos mapas conceituais é 
a capacidade de síntese que o recurso exige do tema a ser abordado no TCC, o que, contudo, 
é reconhecido, posteriormente, como algo posi琀椀vo.

Par琀椀cularmente não gosto de MC. Além de serem trabalhosos de 
serem feitos, é uma a琀椀vidade que não me desperta muito interesse. 
Para mim, o TCC é muito complexo para ser resumido em um mapa. 
Todavia, há uma grande oportunidade aí, que é o precioso poder 
de síntese. A síntese em todo momento é trabalhada através dessa 
metodologia, uma vez que ideias importantes e centrais devem ser 

priorizadas e con昀椀guradas de forma que haja sen琀椀do e conexão entre 
as mesmas no mapa. De todo modo, vejo o quanto avancei e estou 

avançando em minha capacidade de sinte琀椀zar, com isso, talvez não 
goste do MC devido a uma di昀椀culdade minha, que está sendo superada 

(A. M.).

Constataram-se, em alguns casos, maiores di昀椀culdades para a elaboração do MC, o que esteve 
relacionado ao fato de o aluno ainda não ter escolhido ou recebido ajuda do orientador 

do TCC por algum mo琀椀vo, sendo que alguns 琀椀nham, até aquele momento, a de昀椀nição da 
problemá琀椀ca a ser inves琀椀gada. Da mesma forma, iden琀椀昀椀cou-se que discentes que cursavam 
períodos mais avançados ou que par琀椀cipavam de grupos de pesquisa, como bolsistas de 
iniciação cien琀昀椀ca ou como voluntários, encontravam-se mais maduros e seguros para essa 
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elaboração, re昀氀e琀椀ndo os bene昀cios e o valor dessas a琀椀vidades no meio acadêmico. Havia 
alunos que, no início da disciplina, não 琀椀nham nem ideia do tema que gostaria de estudar no 
seu TCC, e veri昀椀cou-se que a disciplina foi um incen琀椀vo para que esse processo fosse iniciado 
e a busca pela interação com o orientador fosse desencadeada.

A ideia inicial na adoção do recurso do MC era fazer transparecer para o próprio aluno todo o 
planejamento do TCC a ser desenvolvido, sendo que a estratégia mostrou-se e昀椀caz não só para 
essa 昀椀nalidade, mas também para auxiliar o aluno no planejamento das ações necessárias, 
tendo a visão do todo e da relação entre as partes, sem perder de foco os conceitos principais 
do trabalho. Para a elaboração do mapa, faz-se necessária a re昀氀exão e o raciocínio visando 
encontrar a coerência que um estudo cien琀昀椀co deve ter. Ao ser colocado no papel e explanado 
de forma detalhada, o MC mostrou-se, ainda, um valioso instrumento avalia琀椀vo do discente 
por parte do docente, sendo recomendada sua aplicação não só para o desenvolvimento de 
TCC e na graduação em Enfermagem, mas para qualquer curso de graduação e em diferentes 
disciplinas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência com o uso do MC para o desenvolvimento do TCC mostrou-se signi昀椀ca琀椀va e 
capaz de favorecer o amadurecimento dos alunos para as questões metodológicas, que 
envolvem o processo de elaboração do trabalho cien琀昀椀co. Apesar de inicialmente alguns 
alunos apresentarem grande ansiedade decorrente de inde昀椀nições quanto aos rumos da 
pesquisa, o uso dessa ferramenta propiciou a visualização do todo e das inter-relações entre as 
partes do estudo cien琀昀椀co, favorecendo assim o processo de tomada de decisões. Além disso, 
a disciplina possibilitou um ensaio prá琀椀co para a apresentação do TCC em público, tendo os 
próprios colegas atuando de forma similar a uma banca, mas sabendo ser ainda um momento 
de aprendizagem, sem punições decorrentes de erros ou fragilidades.

A experiência vivenciada permite a昀椀rmar que a ferramenta do mapa conceitual é e昀椀caz 
para auxiliar alunos no desenvolvimento do TCC. A elaboração e a apresentação dos mapas 
con昀椀guram-se como uma metodologia a琀椀va, na qual o aluno não tem como manter uma 
a琀椀tude passiva, requerendo seu protagonismo em um trabalho original. Con昀椀gura-se, ainda, 
como valioso instrumento de avaliação ao evidenciar a síntese das ideias do aluno e suas 

relações, re昀氀e琀椀ndo sua compreensão e seu raciocínio sobre o processo de pesquisa e o tema 
a ser inves琀椀gado.



154

Jaqueline Almeida Guimarães Barbosa, Selme Silqueira de Matos

Rev. Docência Ens. Sup.,  Belo Horizonte, v. 8, n. 2, p. 140-155, jul./dez. 2018

Cabe pontuar que a elaboração do mapa conceitual não é uma tarefa simples e fácil. Sua 
u琀椀lização requer disponibilidade do professor para auxiliar os alunos. Sua elaboração exige 
como condição inicial amplo conhecimento do discente sobre o tema a ser estudado, para que 
o uso dessa ferramenta alcance seu obje琀椀vo.

Uma das limitações vivenciadas na experiência relatada foi o tempo curto em que a disciplina 
se desenvolveu, com apenas quatro encontros, e a di昀椀culdade dos alunos em procurarem 
orientação individualizada, ora decorrente da limitação de tempo deles próprios ou de seus 
orientadores, ora por 琀椀midez ou receio em buscar ajuda.

O MC mostrou-se propiciador do desenvolvimento da autonomia da própria aprendizagem. 
Espera-se que o discente aproveite esse recurso para outras 昀椀nalidades ao longo de sua 
formação acadêmica e também na sua atuação pro昀椀ssional, uma vez que essa ferramenta 
engloba caráter teórico, pedagógico e crí琀椀co-cria琀椀vo, considerados aspectos fundamentais 
para o exercício da pro昀椀ssão.
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